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'Vo,:: Iguaçu homenageia seu craqu.!_

Pagamento de taxa gera conflito 

entre o nove roo e feirantes 
rttf:ADA DO NOSSO CAMJ>UO, ZINHO, 

FO COMEMORADA COM 
CHUlRA!CO E CI.RREAYA 

Após a vitória da Sele-

� 

• 
ça.J Brasileira sobre a Itá-
lia o craque ZINHO pratica-
mente não teve descanso 
Ao chegar às 7,30 horas do 
dia vinte na casa de seu 

P" no bairro Essolãndia foi 
saudado por vizinhos, ami-
gos e parentes. Descanso 

� 

Desde o início do governo Altamir Gomes
que têm .surgido muitas controvérsias entre
memb1os ligados à Administração �lunicipal e
ambulantes. Assim que assumiu o Prefeito ga•
rantiu que acabaria com a corrupção não só 
dentro da P1·efeitura como também no caso das
cobranças indevidas e achacamentos feitos pelos
fiscais. :Mtüta confusão aconteceu depois disso
e agora são os feirantes quem reclamam. Antes
eles paga\·am a ta>-a diretamente no banco;
agora têm de fazê-lo aos fiscais. 

que a medida atual é ilegal. Segundo eles, isso 
pode gerar C0ITUpção. Diante db;o, ele,; enca­
minharam um documnto ao prefeito pedindo 
que ele tome pro\ idência� nesse s't?ntido. 

rapido. Já estava organi-
zado de véspera um chur-

rasco para recebê-lo. Cer-
ve1a e refrigerante à vontade Na Associação de Mora· 
cor<s já estavam o "tio" Allan, os vizinhos Loyola, M 1l­
�,:;n, Nilo e tantos outro .. prontos para a homenagem. 
�anda de música do Colégio Leopoldo sob a regência 
Co maestro Joel, vários alunos e funcionários também. 
O seu Criram conversa cem o diretor Paulo de Tarjo, e 
cLZ 'o pesoal está ansioso e eu com pena do meu filho 
,cu acordá-lo" As l 3:30hs surge o letra campeão mun­
ci1al de futPtol, cansado. roslo inchado do sono inter, 
,cmpdo. A banda executa o "Tema da Vitória" e n dL 
reter do Leopoldo entrega uma placa com os sequintes 
c,,eres, ''Parabéns ZINHO pP.lo Tetra. Você foi um jo 
93dor z.\Q_ 

Diretores, funcionários alunos" 
Dar para a frente o craque sempre paciente e afe­

tuoso deiva ?utógrafos a fãs que não paravam de chPgar. 
Sempre lembrava que "algun� jornais e revistas foram 
i,1Ju$tos con, el�. Não ent0nd�m que o jogador d� oua-
1.dade se� obedecer a t..:m �squem� tático e foi ax�ta­
mente itso que ele fez". 

No mesmo dia seu pai foi consultado por Paulo de 
-.::rso �o_bre carreata per Nova Iguaçu. Respondeu que 
cena ot1mo. Foi entãc aciona&) o Capitão Cabra r do 
Ce>-;:-o de Bcmbeir�� que cm pouco tempo da"a o posi-
1 .e :,través de seu sogro Paulo Santos. Foi acionado 
•arrbem o empresár r Ert'ani Bcldrim que enviou o car· 
to d? so esclarecendc gentilmente que se quizessem 
cobr•r a propaganda política sua e de Bornier (re.i;,ecf­
,.a,.,erte <Jndidatos a deputado estadual e feder�!) fi­
c_assem à vontade, "ambos sendo de Nova Iguaçu aue-
r1om era fiomenagear o craque". 

Antes da 
�
a1da Zi�ho foi recebido pelo seu ex-téc­

''"'º de furebo. no coleg10 Alberto José, que o abraca 
e o conduz à residência da Professora Leopoldina Ma­
thado 'undora do Colégio, 84 anos de idade, que 0 
'"traça emoc,onada e diz ''de mãos dadas com você as­
c.im como vocês entravam em campo. Sofri muito mas 
'.aleu a pena11

• 

e 
N_n album da escola a•Jtografa uma foto sua e pede 

r 
ma copia porque a ?O.isu_i. Entra no carro dos Bcmbei­os acompanhado dos sobrinhos e do pai que com gran­de orgulho vai a seu lado. Sua esposa Simone também 

�e n.os�a •erra va, com a cunhada dentro da viaturcJ dos ocmbe1ros 

, 
Iriam ainda_ três viaturas da escola mais carros de 

,;f�
rfagens., �m1gos e fam liares 15 ao todo Concen­

C 
ç O no oat,o do Lec.,.pcldo, percurso traçado pac:san­-� por Juscelno. Vila Nova, Centro de Mesquita Edson ;�:°'• Chatuba, Caonze, Praça Nossa Senhora · de Fá­

b-u · 
Ruas Anl6nio Carlos, Francisco Ba oni, Dr. Thi­

fl 
Mtmo Gu,maraes, Viaduto João Muschi MarPchal 

e
. �:

na fe xoto e retorno à escola. Cerca de vi.,·te e 
11nho 

qu1
/metros, a 1 20m percorridos sempre COM ca­

ies d: i
o
�·to d

t�
s e recebidos da população. Dois car-

10 At 
•eia • ,tar 20º BPM acompanhavam o C.Jrte­t

� t�
tos envo!vioo� e(Tlocionalmente sempre c•cntis 

t!a sei 
O O fr.a1eto. Com certeza nenhum outro ãtleta 

x 1; 
•
�

o recebeu lante_ afeto de sua cidade nata l sem 0 • qualquer órgao público. 
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�ZAM CEZAQ DE OLIVEIRA FILHO nasce;; à • 30 
t se,: n 

ezes
�
se•s de 1�nho de mil novece os e se�senta 

Centro 
ª ca.,a de Saude Nos'.':a Senhora de fátim3 no 

Cltve1/
e Nova Iguaçu, filho de CRIZAM CEZAR DE 

1,m I : e MOYSESLITA CARDOSO DE OLIVEIRA De 
�t� �

rn1lde estudou no Colég o Munic1p.,.: Mc:'lfe1ro 
' lnsferind 

more como bom alune.. até a sétima . ::.c:r -
CJ.CtONAL��O 

depois para o CENTRO TECNICO EDU­
' • e o cur 

.,, POLDO MACHADO onde 1 - ' o,t •� ' 
'"ualq ;o_ écn1co em Contabilidade Nunca r""p t J 
"F1la ���a�· 

r;e �ado p.ua o Flamengo J: e� '-:1� "> 
futebol 

ez primeiro SIJJ carreu4 e--ri, camp1n:L:- e.e 
S4ntiz D

pr1nc,palmente o da "Mal0c'"1 .. prôx mo à P,aca 
D 

.. umont 
faie::ou 6 con�uist

� 
"à sua fr.; 1 , e 

Cc cuia maior Sc..'(lho era vê--ªc c:rr. .;.io 
· e ª Je5us. que lhe conced.,., ec.ta gr;ça". 

A decisão foi tomada pelo coordenador de 
feiras. Walter C11rdoso dos Santos, e está ge• 
r:mdo indignação na maioria dos feirantes. Eles 
alegam que existe um decreto do próprio gover­
no dizendo que a t�xa dei-e ser paga no banco e 

Os feirantes alegam ainda que, além da 
cobrança estar sendo feita de maneira irregular, 
não existe nenhum \·alor espel'üico e cada um 
paga uma quantia diferente. Eles temem que � 
violência de outros tempos volte quando os fei­
rantes eram até espancadas pelos fiscais e ti• 
nham suas mercadorias apreendida::. Agora, 
eles esperam que Altamir Gomes tome uma de­
cisão favorável à categoria e faça com que \Yal• 
ter \'Olte atrás. Para eles. já está na hora do 
Prefeito cumptir suas primeiras promessas que 
ei·., de acabar com a corrupção dos fiscais. 

f !NCERTC O FI ITURO DA U��!VERSIDADE 
f EDERAL FLUMINENSE EM N. IGUACU 

O fuluro da Universida· 
de Federal Fluminense em 
Nova Iguaçu �stá cada vez 
mais incerto Instalada na 
Eccola Municipal Monteiro 
Lobato, nSo exi::.tem mais 
instalações desocupadas e 
em condições para abrigar 
novos alunos. Em função 
disso, até o vestibular que 
de" ria ter ido rea lizado 
para o segundo seme�tre 
foi cancelado. Segundo o 
Prefeito Altamir Gomes a 

Prefeitura não tem condi­
ções de arcar com novos 
curso - O ex-deputado Jor­
ge Gama, um do, criado­
res do projeto, acredita na 
posibilidade de conseguir 
ajuda do exterior. 

Existem informaçoes de 
que já teria ocorrido a ten­
tativa de instalar o Cam­
pus no Colégio Afrâ!;J.9 
Peixoto, mas a� conversa­
ções pararam em razão do 
P�efeito ter a legado que 
nao tem condições de pa­
gar o aluguel pedido f'ela 
direção do Afrânio. Gama 
já fez contato com um em­
presáprio de Lisboa e acre­
dila que pode haver um 
convênio entre as duas 
instituições. Para ele, o 
que está faltando são ins­
talações pr6prias para que 
o pro1eto possa receber ca­
da vez mais um número 
maior de .tlunos. 

Essas condições podem 
ser �cnseguídas atra\'és d& 
verba do exterior O de-

pu1ado diz que vai fazer 
tudo para continuar com o 
projeto. Por outro lado, 
Altamir afirma que não 
tem intencâo de ser o res­
ponsável pelo término do 
programa , mas também 
não pode arcar cor., res­
ponsabilidades que não 
tem condições financeiras 
de manter. Ele diz que vai 
continuar pagando os pro­
fesosres mas não pede 
pern ar em abrir mais va­
gas O Prefeito iguaçuano 
diz também que existe um 
número muito grande de 
alunos que não são da Bai­
xada e que não acha isso 
usto. 

r_ 

Jorge Gama acredita na 
p�ssibilidade de conseguir 
a1udi1 do exterior como 
forma de manter em fun­
cionamento a Univarsidil 

de Federal Fluminense em 
Nova Iguaçu. 

;t,/,4/Sll� 
8Rr4SIL. 

1 :-e--- = --_...,. ........ ._.,,_ -·----

1 c�um� lfO�{lLDO - ZINHO �-
; 

1 

A diretoria do Educandário, pro- l'
, 

1 
fessores, funcionários e alunos, feli- =1 

11 
zes e orgulhosos com a conauista do f 

1 TETRACAMPEON.4 TO do Brasil. sa- 'i1 
1
. lienfam com orgulho o nome do ..
• jogador ZINHO (CRIZAM CESAR DE ,,

11 C'LIVEIRA FILHO), nascido em nossa _· 
1

�' querida Nova Iguaçu e ex-aluno !' 
/f querido e di,tinto do C:LEGIO LEO- i 

li
; POLDO, onde �e diolomou TÉCNICO e,
� EM CONTABILIDADE. s 
I�· SALVE A SUE\ÃÜ BllASltEIRA j

1 

11 TETRACAMPEÃ DE FUTEBOL! SALVE! 
. 1 siL Vt ZfNHo, o IGUA(UA�o DA j 
1

1 !Etf CÃO! SALVE! 
. 1 

leoorldim; MJchado 
1

1 
1 

t 
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r,,·-cuL EM REVISTA 
- PAULO GOMES DOS SANTOS 

Núcleeo de Apoio Lojista: Será a 18 do correnre, em 
Paulo - Ru• f/1J�J Gerais, 246 - Higien6polis - São 
Paulo-SP o 1navg11rd 1,ão finitiva do ''Núcleo de Apoio 
ao Lojista ,uma s�de de qualidade que será em c-Jefini­
tivo "a casa do lo1ista", onde o empresário brasileiro in­
do à S3:> Pauln. !erd tod.:, o apoio, assistênc·a e orir-nta­
çl?o, la deixando suas preocupações e seus pedidos e 
certo de merecer o melhor tratamento. 

Agiganta-se a CNDL - Confederação Nacional do, 
Diretores Lojistas. - graças à açào desenvolt" de Ger�on 
GobriPlli falando alto e bom som, franca, leal e cora­
josamente 

• Faça de .:iua cidade, um jardim permanente. 
Ajude r,aqu,lo que você puder. 

Posse: dia 15 do corrente, no Restaurante Rodeio 
tRiosampa) acontecera, em alm1 >ÇO, às 13:00 horas a pos­
�e do Conselho CL· Rer,r� ,er1ta11fes e da Diretoria Exe­
cutiv� do CDL de Nova Iguaçu. 

Crianças e idosos, precisam de seu carinho. Dê a 
eles seu coraçao 

Conquista brilhante: Indiscutivelmente, graças à 
rção, esforços e determinação do presidente Gerscn Ga­
brielli, a Confederação Nacional dos Diretores Loiistas, 
pcssot.. a intcg:-ar a Câmara Setorial do Comércio, con­
vite do Ministro Elcio Alvares do Ministério da Indús­
tria, do Comércio, e do Turismo, onde terá voz e voto, 
nas grande� decisões desse Orgào. Finalmente, o movi­
mento lojista. merece apoio, incentivo e reconhecimen­
lc nessa posição de integranle da Câmara Sétor:al do 
Ccrrércio. Terá Gerson Gabrielli, mais facilidade é for­
ca, para fazer-se ouvir nas grandes e necessárias reivin­
dicaçõe: do empresariado lojista Nacional 

Brav1si ,..,c1 ,A.fi"a' e finalmente "um lugar ao 50!". 
Pontos de ônibus, A Prefeitura de Nova lguacu, pe­

lo sei órgão competente, precisa analisar o drama por 
que passa a oopulação que nos dias de chuva é obri­
gada a ficar exposta ao tempo, sem ter obrigos de ôni· 
bus adequados para resg,iardar-se. São pouquíssimos os 
ebrigos A pop�lacã:i merece mais carinho. 

• Velocidade excessiva: Um outro aspecto que 
precis."3 merecer a atenção das autoridades competentes 
é a wlocidade usada pelos ônibus - e carros em gL:al 
- nas rL:as do C(:ntro, 2m demdnda aos bairros e deles 
retomando. Ê uma coisa de loucos, até acontecer um 
desastre de grandes cons�quências. Vamos prevenir, dis­
ciplinando a velocidade no centro. 

Em ritmo acelerado: Toda a direloria do CDL de 
Nova .guaç sob o ccmando de Nelson Monteiro de 
Paulr1 e Cesar Frambach, presidente e vice, estão acele· 
rando a equipagem tolal das dependências da sede so· 
eia!, de :-r.odu a, ainda t e ano, apresentarem õo qua­
orc <ocial. Está um mimo! Lojistas associados do Clube, 
p1,: _ zm. P�pr-nt."' r'C:Jr':1:>-11<�, vi�i�"'r ed� "'Ira t "Y'la 
ccnhe:. ,ento do grandi: trabalho que a diretoria atual 
:fo Clube está imprimindo, visando dar ao loiista melhor 
a"istência e atendimento. Venha vor:ê também, visitar 
,, �ed'!!. Você vai ficar marJvilhado. 

Ndc maltrat� a� plantas e os pás5aros Eles enfei­
ram a na1ur,�za 

Computação: Todo e sistema de computação usado 
.., CDL es· i �e�do revisto, de modo a aumentar a su� 

capacid,�d�, oferecer ma is modernidade, alcançar mais 
cbiet;vc ... e prin!::ipalmente dar mais velocidade à 1nfor· 
mação. Hoje o lojista não fica mais no compasso de 
espera. A inlorpmação consultada é dinâmica. rápida, 
, elcz, "'at,�fazendo p:�namente ao lojista, que não tem 
1empo õ p�rder. . e mui•o menos o consumidor que 
ouer or�r atenddo n<) h,;ra. 

• Põrt:ipa. lojista, elo seu Clube, da sua entidade, 
corri-ponha a .. u� diretoria, compareça às reuniões, ofe­
rcca ugstôe" respe-ite e Estatuto e o Regimento \nter­
r.c. é sua cbrig:,,:-"!0 Quanto ma is unida a classe. mais 
conqu1�tas erri favor de todos 

Cobr,n,, Saibarr e· loj ·•as que o CDL d� Nova 
louaçv ofe c�e a Mdos um cutm ,ervir,o, além do SPC 
q-ue � de gn1nde v: 1 a Trata-se da Central Exe'"utiva 
de -:-L..-a: e:, U,'!'\ xce1ente e �fic:az .-rrv1<;0 que e es• 
1�ec1aliza c.rn cobrar, para as lo1as, as contd'" dos seus 
client e"I"\ _•rase Tire de su-l gavet3 a1 duplicatas e 
c.ont� dos :.-u:. cli:-ntes, os che1ues nao dcsco:"'tados 
por m�ufcienc 1 de fu:,dos, e entregue-os para que a 
C enlr�I Exe Jlivl ,fo Cobrança cobre para você. 

Você, c,1 st;1, va i vc-r �uantc dinheiro vai retornar 
para 'J seu .-a1xa Faça Jma sebçao dos clientes que lhe 
c·e..ve-, oi'.;! e llf' 'OS O ce: Você va i ad::rar p• rq1 , in­
r,.,--amer: · o d inhc ro ve ertr, r 

Ccnven�ão em Goiânia: Lojista, Goiânia ccl"\vHd vo­
ce para ,1' 35 i. -:1')·-v '"l<;cJO Nacioral do Comér,., o lop·ta, 
tem ,e tembro, d• 1 8/24 

Pt\ !est�ante\ d(' :1om'-".JJa, ds!H.,ntos di relev�rn ia, 
r-rct n� .. d a·JtC'l''ades impr.,rtante e, r} ·ta vez, ca,.. 
e _ 1 Pn s denc1a, �xpres:.1vo congraçJmento, nuv'OS 
e. n1 rimf>ntos, di-:.cussac de ..,roblemas da classe, opor· 
1 m1Cl ii_ i dlgu: c1:a� "')p, fc.1ac, sao pontes �lto de 
'-"""'"l r-r:,:1vc:-;.l-:- Te! •fone- p1rü o seu Ckli� e indague 
e mo ">artl .Jar Alit·se e rrc..,1m�nto! Ele é $e1., ! Par· l 
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Sucessao estadual 

NA SEMANA no TETRA, (A"HDfDATOS 
DERAM UMA PARADA 

NA CAMPANHA ELflTORAL 
Essa ,;emana eles deram um -de_c,_, :,o a Nova lqua­

çu Ncnh1.1m dos ,fois candida•-,s que estao e �putardo 
a Baixada palmo a palmo estiveram no município igua­
<;Laí'o Marcello fez sua última visita 6 reg1ao em Bel­
fcrd Roxo na última semana quando so rev,.., u colT' r•m­
fJresários e políticos no Abeu. Anthony Garotinho foi 
i-.M Nilópohs encontrar com o correligionário Manoel 
Rosa, o Neca, e depois criticou a Polícia Federal dizen­
do que em seu governo as coisas devem mudar muito 
r.o setor. 

"Eles vão ter que respeitar a autoridade do gover­
nador", resaltou o candidato do PDT Ele dsse ainda 
que de nada adianta a repressão do goverr,o se a Po­
lícia Federal não brecar a entrada ilegal de armamentos, 
por exemplo. Mas nem só do crítica vive Garotinho 
ºreocupado com os rumos da cultura no Estado, ele 
gerantiu que vai criar um calendário oficial com even­
tos movimentando o centirio turístico durai te todo o 
ano. 

Garotinho criticou ainda o sistema de privatízação 
oue vem sendo adotado pelo Governo Federal e se dis­

se conta a privatização de empresas lucrativas como a 
Light Nos pr6ximos meses a campanha começa a to­
mar outros rumos, Garotinho avisa que Noel de Car­
valho e Jorge RobPrto Silveira vão c;e dividir formando 
três frentes de campanha. Marcello promete que vai 
c�ntinuar sua caminhada de candidato a vereador. ardo 
de bairro em bairro Parece que a disputa vai mesmo 
esquentar. 

PREFEITURA MUNICIPAL OE NOVA IGUAÇU 

IGUAÇUANO 

� Gabin�te do Prefeito tem à sua disposi­
çào, permanente, um telefone para receber suas 
denúncias sobre qualquer irregularidade da qual 
você tenha conhec imento. Não é preciso se -iden-

�ificar: 

767-0270

GOVERNO POPULAR 

CANELONI RAVIOLI - LAZANHA INHOOlJE PARMEGIANA 

Publique o Balanço de $U3 Empresa 
no "Correio da Lavoura". foi. 767-n25 

r 

DE 23 A 29 DE JULHO DE 19'14 

TE - TRA - CAM - PE - ÃO 
L,teralmente o Brasil é o 

pais do futebol AI es•, 
par� c,..'H a b�ca r1 .:; �t 
rimi t s o t lO cnhadr te­
trd. A!lesar da ni. séria 
extstel"'c1al da falta de se 
guranc1, dos polítiro· cor 
ruptos, da falência da saú· 
de e educação ... o te• a 
é nosso! É do povo bras. 'ei· 
ro. 

Num país de 150 mi­
lhões de treinadores. onde 
ser lé<:nico de futebol é 
mais importante que ser 
pres,dente da República, 
onde jogador de fu1ebol 
ga muito mais que um 
cientista. o tetracampeond 
to é o mínimo que o povo 
quer. E ele quer n1ais, quer 
e- penta 

O domingo 17 de jul�o 
vai ficar na hi�tória de C.l 
da brasileiro . Um longo 
dcmingo ensolarado e a7t.:I 
As 16,30 comeca o 1090 e 
o Brasil pára O tetr, po­
deria ter saído no segun:t:, 
e nada O sol cal · or11iano 
cansava os brac;ileiro'" mas 
também os itali.:m-:,� "aiarn 
pelas tabelas . Bei:J<"I<> u­
rando, Romário E:'ico�ti! 
do ... a coisa esta•,a dif;ciP 
O Brasil silencia em e ·ere., 

e mandingas. Acende ve· 
las, auebra garrafas, pedi.? 
a todos os anjos, santos e 
orixás. Inicia-se a prorro· 
gacão, 120 minutos ser 
qol. Emoção, anqústia , .... 
�xpectatlva Vai o Brasil 
para a disputa de pênalt; 
pela primeira vez ra hi!"­
tória de final da Copa 
Desespua-se o Brasil. 

E foi justamente aí que 
a equipe toda se uniu ain­
da mais. Sem estrelismos. 
sem individual;smo ou pa­
nelinhas. Era o tudo ou na­
da Se antes fo i a oarra. 
nos pênallis foi a fé. E 
Deus ouviu as preces de 
150 mdhôes de brasileiros: 
Talfarel defendeu o pêna­
t i de Massaro. 

Foi suado, foi sofrido. 
foi chorado. Um parto. 

Foi com oração e pala­
vrão. Fvi com garra e fé 

Naquele momento cru­
cial. exorcizou-se todos os 
fantasmas do passado. As 
seleçc,-,s de 58, 62 e 70 ti· 
veram missão cumprida 
Ê passado. Nao se pode tê­
las de novo nunca mais 
O hoje está aí. vi·.�� pul 

sa,,•e l\l_:;.ce u 1 11 
era para o fute'c .,1 .,r� 
ro Sem tJnta art 
mas técnico A �· ,; .. 
novos 1dolos Ptq..i " • 
grandes hoMers o_ 1-­
xi-hcs mab amarb� 
Bra�.. Bel:..ctv r Ror::� e; 
O:; disc .. :j,:i.., 01..r,3 e 
Branco. As "'n1.. 31:, _ •J.�•­
c10 Santos, Aldc.n e t/i, 
Silva A obedien." ·, , -:, 
do Z1:.ho E :n . ,1 e, 
é tetra ...

Fo· um mê, d e·. j,­

des, de suslos, c!e o·c " 
para finalmer,1•� :'): v r o 
brado retuf>":>d ,Je � 
povo heroico. Conq..,, �a­
mos a taça no braco forte 
de Taflarel e desaf am· a 
própria morte quem r. -
gar coe.ta vitória Scn\.-o m­
t�n::- de amor e de espe­
ran,a embalado por 24 
anos Risonho e límpido 
rac;plandece tcdo um t:rr.0 

onde Remá rio é o novo Rei 
O gigante pela própria na­
tureza. Belo e forte! 

A mãe gentil recebe os 
filhos predileto• po s e 
võleí e o basquete são e 
te a dos. Futebol é nacac. 
E o torcedor depois de tan­
ta bebedeira, de xa-se r:� 
berco esplêndidc- �o re 
prc,'undol Brasil. :fo f�~ 
boi seja o símbolo' E • 
rás que filho teu não log 

à luta dos pênat�=s ,, -
teme europeu ou áfrica· 
Entre ou:t �e; mil tetra e 
vccê Brasil! 

A você meu pai um \i " 
terano torcedor presei'\.._ 
aos quatr,, campeonatos 
Oue mesmo em,:v-ion,,de 
te: "-o e •'ê:T'ulo ag efltC 
h ·e C, tetca t seu 

CDI - Curso de Idiomas 

Dr. ",.."-S'"\ temoo . de hoie fl' d#" '1manhi 
VENHA APRENDER CONOSCO: 

rn \RF - FR \NCT.S - 1"Gl r.s 
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' TEl�rONE, 767-8022 

Travessa Rosinda Martins, n.º 46 305 - Cenr,o I 
Nova lg�a�u - RJ 
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PEDRA BRIT(1DA 
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S.�•.e o L\14 Alfredo. 
r.." :a.=:> ,., que v· 
b11L'l](lfl.:11oslSmin 
� Tó se.nl:ndo que 
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r :Negócio é o seguinte: 
........,.n::=".':;, arthur cantalicec= 

COISAS DO FUTEBOL 

certns pessoas que talam ou es�revem 

scbre futebol costumam fazer aflrmaçoes. fa­

cilmente classificadas de beste�ras. No Jogo 

f,nal da copa do Mundo_ isso nao!ol dlferen­

k poucos rn1nutos depolS de Iniciada a par­

tida. 0 narrador tuis Alfred�, do SBT, falou 

J.m. "Eu tenho a lmpressao de que o Be­

:Sto ho;e vai arrasar·•. Lamentavelmente, em 

�ez de arrasar. 0 Bebeto pardeu um gol fei­

trssirno e O jogo termJ.nou O x O. 

Do Mãrlo Sérgio, comentarista do canal 

'i: ◄•o ounga errou 26 passes no seg undo 

teD1JlO" N""ao conte! os passes d_ados pelo
ounga. Reparei que ele errou vartos, mas 
t2-mbéD1 reparei que ele deu vários passes 

com perfei�áo. inclusive com lançam�ntos de 

grande distância. Aliás, o Dunga. ha multo 

tempo vinha sendo injustiçado :por comenta­

rtstas e outros co1egu1nhas que escrevem ou 

falam. ACJ.Ul, nesta modesta coluna, critiquei 
� injustiças cometidas contra o craque Dun­
ga, tnctuslve pelo humorista Jô soares. que. 
i.'lfelizmente e por várias vezes, debochava 
do D1.mga.. 

Negócio é o seguinte: Dunga foi um dos 

1r.ais brilhantes jogadores da seleção brasi­

J&a e saiu da Copa 94 consagrado intema­

ciOnalm.e-nte. 

COISAS DO FUTEBOL (2) 

Armando Nogueira, comentarista do Ca­
nal 7, também disse várias bobagens, entre 
elas esta: "Cafu sentiu o peso desta final". 

Nada disso. Ao substituir Jorg1nho, o 
Cafu não chegou a fazer um partidaço, mas 
!sso nada teve a ver com qualquer tipo de 
nervo.sismo Por estar participando de um 
jogo decisivo_ Cafu, que jã. pa .. ticipou de 
mu.itos jogos decisivos e também é campeão 
n,undta1 pelo São Paulo, estava tão calmo e 
à vontade no jogo contra a Itália que até 
andou tentando driblar demais. 

Novamente o Luís Alfredo, narrador do 
SBT. no momento em que Viola substituiu 
Zinho para jogar só os 15 mlntuos finais da 
prorrogação: "Tô sentindo que o domingo é 
do Viola". 

O Viola até que foi multo esforçado, mas 
aqueles 15 minutos foram muto pouco tempa 
para o rapaz mostrar suas jã conhecidas 
<!Ual.idades de goleador. 

No Canal 7, terça-feira de manhã, um 
a�resentado de programa cujo nome não se1, 
disse esta bobagem: "Bares! e Bagglo não 
estavam em boas condições físicas para ba • 
ter Pênalti''. 

Baresi, durante os 120 minutos da }onça 
lecisão, teve ótima atuação. Roberto Baggio, 
Jnesmo Jogando no ataque de uma seleção C'Uf J>oueo atacou, quase fez um gol que po­t1trta ser fatal para a seleção brasileira, caso 0 nosso Taffarel não tivesse feito aquela &'"ande defesa mandando a bola para es­
<.lllltelo. 

�C.RME PUBIJCTTÃRIO 

Negócio é o seguinte: Bare3i e Bagg#D 

1:ão perderam as cobranças de pênaltt por 

falta d.e condição física. Perderam porque 

chutaram mal e mandaram a bola lá nas 

nuvens. E só perde pênaltt quem chuta àe 

forma errada, mesmo que seja craque como 

naresi e Bagg:o. 

PARREIRA 

Claro que o treinador Carlos Alberto Par­
reira ficou com a alma lavada depoLs da 
conquista da Copa do Mundo. Mas uma vi­
tória, por mats importante que seja. não deve 
funcionar como uma borracha que apaga as 
coisas !eltas de maneira errada. 

parreira é, de fato, um sujeito incompe­
tente na hora de substituir um jogador por 
outro. Em certos momentos, ele nem subs­

titui. Em outros momentos, Parreira substi­
tui erradamente. Ou demora multo a fazer a 

substituição, como aconteceu na fLnal da 
Copa. Viola, no mínimo, teria que ter en­

trado para jogar todos os trinta minutos da 

prorrogação. 

Esse tipo de erro foi cometido por Par­
reira desde o tempo dos amistosos e das eli­
minatórias. Na época dos amistosos. quando 
não estava em jogo nenhuma classificação, 
Parreira convocava jogadores que nem eram 
colocados em campo para jogar uns trinta 
minutos. certa vez, Parreira botou o atacan­
te Sávio para jogar q11ando só valtavam qua­
tro minutos para o fim do jogo. 

Negócio é o seguinte: Parreira costuma 

dizer que o sonho acabou e que não se pode 

jogar um futebol bonito porque não há mais 

grandes craques. Parreira é campeão do 
mundO, mas campeões também fazem e di­

zem besteiras. 

PAPO COM MOTORISTA 

Esta semana, lá no Rio, andei num táxi 
cujo motorista mora na Vila da Penha, co­
nhece toda a fanúlta do Romário e jogou 
futebol com ele, com o Robson (irmão do 
Romário) e com o Alexandre Torres, filho 
do Carlos Alberto Torres e atualmente za­
gueiro do Vasco. 

O motorista disse que Romário não era 
o craque da familia e só jogava no tttular 
do tlme ednominada Estrelinha porque " seu" 
Edevair (o pai) era o treinador. craque mes. 
mo era Robson, Lrmão do Romár)o, mas 
Robson não teve interesse em ter atleta pro­
fjssfonal. segundo o motorista, Alexandre 
Torres tinha (e ainda tem lá na V11a da Pe­
r.ha) o apeltdo de "Molez-a". Quanto ao atual 
ídolo da torcida brasileira e da torcida do 
Barcelona, disse o tal motQri.sta: «o Rom.ário 
sempre Jogou paradão lá na frente. nunca foi 
de buscar jogo, mas é um cara de sorte, sem. 
pre fazendo gol". 

Negócf.o é o seguinte: Como goé é coisa 

decisiva num jogo, Romárfo até que está cer­

to na sua filosofia. 

�--- ES.TADO 00 <;t,._ .:.L �� ·IEIRCJ 
l \ {J�i PREFEITURA '!-/·JNICIP!�L 1 
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DE HOVA IG-TJACU j
ILUMINAÇÃO PúBLlCA 

A Comissão Municipal de Energia e Iluminação (CMEI) avisa a 
?Opulaçc10 i�uaç•Jana que está recebendo reclamação com relaç�o às lâm .. 
P<da, acesas durantE o dia cu ap&gadas à noite, ligadas à rede de ilu­
rn,na,:lc., pública. 

As reclamaçC>Gs podem ser feitas pessoalmente ou encaminhadas 
� Comissão Municipal de Energia e Iluminação, da Prefeitura Municip.:tl 
Ne Nova l')uaçu. O endereço é, Rua Athayde Pimenta de Maraes, nº 528, ova iguaçu, Estado do Rio de Janeiro. Cep, 26.210. 

Todas as reclamações que e CMEI receber serão imediatamente transmitidas através de ofício, à llght, empresa contratada pela Prefeitura 
e
b1_responsâvel pelos serviços. de manutenção da rede de iluminação pú-1ca. 

1 
Para que não haja desperdklo, sua colaboração é Indispensável. Afi na, • Taxa de Iluminação Pública é um dos encargos da sociedade. Ouant� rnenor for o consumo, melhor pera o bolso do contribuinte. 

Bornier e Boldrim - festa de confraternização 

une candidatos 

A campanha de Nelson 
, Bornier e Ernani Boldrim -

candidatos a deputado fe­
deral e estadual - viveu 
um grande momento com 
<! festa de confraternização 
de lideranças políticas e 
comunitárias realizada no 
bairro Cer3mica, no espaço 
cedido pelo comerciante 
Oliveira, no último dia. 

A programação, iniciada 
às 19 horas, na Rua Geni 
Saraiva, foi planejada pelo 
secretário de Meio Ambien­
te, Tecnologia, Indústria e 
Comércio, Luiz Antunes, e 
contou com o apoio e a 

Nelson Born ier 

prsenc;a do vereador Nc; 
zinho, do presidente da Es­
cola de Samba eLão de 
Iguaçu, Luiz Faria, do can­
didato a vereador Ismael 
Silva, do comerciante Pau� 
lo Robr-rto, do superinten­
dente da Receita Federal 
Roberto Fernandes, do lí­
der comunitário Ozimaia 
Floriano da Silva (Mazinho) 
e de sua esposa S6nia Ma­
ria de Oliveira, e de '/árias 
outras pessoas que presti­
giaram os candidatos Bor­
nier e Boldrim. 

ANIMAÇAO 

A festa foi animada por 
um conjunto que relem­
brou sucessos de Fagner, 
Chitãoz1nho e Xororó e -de 
outros nomes famosos da 
MPB. Após as canções, 
Luiz Antunes subiu ao pal­
co improvisado para �or 
o propósito daquele encon­
tro, salientando na ocasião 
a importância "do conta­
to direto entre as lideran­
ças formadoras de opinião 
ligadas à campanha de 
Bornier e Boldrim". Além 
de Antune-.:, fizeram-se ou-

vir o vereador Nozinho, 
Luiz Faria e o candidato a 
deputado estadual Ernani 
Boldrim, que agradeceu a 
colaboração dos presentes 
àquela comemoração. 

Essa confraternização, que 
teve o mérito de unir r& 
presentantes dos mais di­
versos segmentos sociais, 
foi a primeira de uma sé­
rie de outras reuniões se­
melhantes que serão reali­
zadas no mesmo lõcál. A 
pr6xima já está-;:;;;;;cada 
para acontecer no dia 2 de 
agosto. 

crnani Boldrim 

LIVRE NEGOCIAÇÃO 
Entendo (e não sei se 

estou errado em meu 1u1-
zo) que cabe ao Governo a 
direção do país, quer di­
zer, o controle de u� na­
vio em alto mar, ate por­
que, do pouco português 
que sei, a palavra deriva 
do latim gubernium a in· 
dicar aquele que controla 
o leme de uma embarca­
ção. 

Na sociedade há muitos 
grupos. Dizer isto seria 
para mim dizer o que to­
dos sabemos. Ê um !ruís· 
mo. Todavia, o que nem 
sempre fica claro para mui­
ta gente é que, entre os 
grupos sociais. nem sem­
pre os interesses são os 
mesmos. Às vezes, che­
gam a ser até antagônicos, 
cabendo, então, ao Gover­
no, em nome do bem-estar 
do povo, admini!:trar estas 
contradições, delimirar os 
deveres e os direitos de ca­
da grupo para que os gru­
pos poderosos não onerem 
os mais fragilizados 

Este comando do poder 
governamental não há de 

CELSO MARTINS 

o . 
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e s t a  r concentrado nas 
mãos de uma única pes­
soa mas distribuído pelos 
ombros de pesosas que a 
própria sociedade escolhe 
livremente (pressuposto bá 
sico da democraca), dele­
gando-lhes poderes para 
este exercício, em nome, 
torno a repetir, do bem• 
estar de todos, havendo, 
portanto, não s6 e progres­
so, mas sobretudo a tran· 
quilidade da própria socie­
dade . 

Não sei se estou sendo 

por demais "utópico", se 
estou sendo muito "ingê­
nuo". Mas é assim que en­
tendo o que seja o gover­
no. Para que ele deve es­
tar apostos . 

Neste contexto é que es­
tava a tal história da -livre 
negociação, muito invoca­
da quando se fala de po­
lítica salarial e mesmo so­
bre a fixação dos preços 
no mercado. Confesso que 
a mim me cheira esta ne­
gociação entre grupos so­
ciais às vezes opostos em 
seus interesses a um acor­
do entre uma raposa em 
um galinheiro e as pobres 
aves que ali estão confina­
das. Ou então a velha len­
da do lobo e do carneiro. 
O lobo estava a beber n·um 
rio muito iunto à fonte 
água puríssima. Viu então 
que mais abaixo também 
bebia do líquido um cor­
de:rínho. O feroz curnívo­
ro se lança contra o carnei· 
rinho reclamando porque é 
que ele suiava a água que 
ele, lobo, bebia. O cor-
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JUROS ALTOS: A GRANDE PREOCUPACÃO DOS EMPRESARIOS 
DA INDOSTRIA FLUMINENSE 

eia, mas certamente agravam a vulnerabUldade das empre­
sas ... dlsse o emprnârlo 

A exJ)t"ctatlva de Donato é de que o go\'.erno salba dosar 
a ut.Ulzação d.e taxas de Juros ele\.'ada.s para garantir o. esta­
blUdade monetária. ''Acredito que o governo tt-ri dJ.sce-rnl­
mento para \'Oltar a praticar taxas de acordo com a conve­
nle-ncJa da economia. O próprio prestdPnte Itamar F•anco 
Já esti dominado pela 1dfla de que o doe-nte nào podei mor­
rer da curo. A estabilidade e o sucesso do Plano. que está. 
dando certo. não podem ser alcantados exclu.s1vumente pela 
ele\-at:ão doa Juros··, dl.s.se. 

EXPl.OSAO DE CONSUMO 

Donato afirmou ainda que a atividade econômica está 
inibida pela lrnpossib111dade de acesso ao crédito d<.'sttnado 
ao capital de glro _ EJe acha. que o risco Inicial de explosão 
do consumo está de�cartado. •·o que estamo.,; verificando é 
que está havendo uma notória contenção, o que vem con­
firmar a.s dúvidas existentes sobr(' a correção das previsões 
mais pessimistas Na realidade. os setores industriais man­
têm indlce consldcrãvel de capacidade ociosa, que funcio­
naria como um colchão para neutraliz:ir e acomodar qual­
quer aumento mais sensível de demanda'•, concluiu 

A con!�1.nç-a no ,uccsao do Plano Real i um fato consu­
mado ('ntre os empre:5arJQ! da lnd\1Str1a flummen.se I.uo, 
como &e sabe, Já ficou constatad.o não &ó pelas pe!Íqulsas 
conduzidas pelo Departamento de Estudos e PC'Squ1sas -
Depr,1 - Junto a empresa.a do Interlor, mas também J)Clas 
sucessivas declarações prestadas por empresàrios. da Capital. 
Entretanto. as alta.,: tuas de Juros continuam asendo mouVo 
de grande preocupação 

Para vencer esse obstáculo, os empresã.ríos estão ut111-
zando engenhosas artimanhas como, por exemplo. negociar 
os estoques, mesmo por preços mais baixos, para que se p0ssa 
obtu capital de giro 

A avall:ição que fazem é de que sal m.:u1 barato arcar 
com �ta diferença do que recorrer a instituições finanrt•iras 
em busca dt- empréstimos. O próprto prtsldenle da FU'Jan/ 
CirJ. Arthur João Oonatcl, detende a ulillzaçâo desses mtca­
nLsmos, por entender que só assim as empresas poderão atra­
vessar o período de lmplantação do real. 
-Para Donato� esta "transitoriedade'• deve str breve, em­
bora ache que, enquanto perdurar, os empre.sárlos preclsam 
exercitar ao máximo a capacidade de sobrevivência. evttãnciõ 
contrair dividas ''Dividas podem até solucionar a emergén-
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Hora marcada pelo t�e<one 767•5882 do 211 a ,. feira, 
das 1 S ds 20 horas • Oonvfnlos: OURO CARO, BANCO DO 

BRASIL, CABERJ, PA TROHAL o COLÉGIO LEOPOLDO. 
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Anuncie sem 
sa

i
r de casa. 

Basta discar 
767-2725 

DE 23 A 29 DE JULHO DE l9'lc 

Embora o p,ssoa1 
fabrica d1c.ionãrt()S nQ;� 
conc.orde, "'; gente re 
ccst\Jma dizer pr n-: 
m,.nte re1erindi:-se a$ � 
messas dos DOlil t"lS >
dos amantes "w-:­
c,a,s - que as palavr:!! 
vel"to as leva. 'h 0 

dade, o ve�to da e -
mrr"'•o leva e or 1:. ..,.. t 
ge. o !igr r cadf,,, a r­
gem d:n pa'_-.,ra<. E,,,.. 
ta vtz, o sign(·cado ·aba 
desaguarado nour,,.. a .. 

ceiro, o da poluição significativa 
Em me,o (ou melhor, a margem) à euforia da d 1. 

c1I conquista do tetra, um mendigo, entre uma hx 1 
� outra, arrastava·se, envergonhado não a �am·� 
alusiva ao evento mas, bastante surrada lta! c:'T'--
corpo que "vestia''), com os seguintes dizeres: O 5e. 
nhor Ê Mau Pastor" E, assim. o representante da me-,.. 
dicdncia buscava se v pasto e, deduz-°)e (em nzão 
pcpularesco salmo) . . nada 

l
he faltará. 

Passeia pelas boca!, de muito� religiosos niu ·t» 
tiradas, retiradas de falas e de livros do tempo em que 
o bichumJno tavu não fazia muito tempo, deixar� 
de andar de quatro e, tal qual galináceo implurr.e, 1 , 
librava-se no bípede-partidarismo. O bichumano '"' 
tinua desejando ser gado. gostando de currais, de cer­
tos (vide arame-farpado), chicotes, égua madrinha ett 
Nem Deus, nem Jesus, e seus auxiliares, são tang•·� 
110s Não aceito a comparação, até porque, o que o 
guardador de rebanhos deseja, em ültima (e primeira) 
análise, é um rebanho bem comportadinho. Guia. v­
g ,a, dá de beber, conduz ao pasto etc , tudo com se­
gundas {terceiras, quartas ... ) intenções, quais sejam: 
clbater, tirar o couro, extrair o leite, lambuzar-se r1 
Mam iga_ tosquiar, cruzar, troc3r, vender, ,.,urrasquear 
tcurear, montar, laçar, esporear, e tudo o mais que sua 
superioridade béliconsumista determinar. Ndo é assun 

ue "to Deus, e nem é assim que Jesus se me apre­
.;en1a. Esse arame-farpado ideo·filosófico que divide os 
bichumanos cont:nuará, sempre, muito bem represen­
tüdo na piadinha do caipira. �uando este pergunta: ··o
alie é que é ruim pra ser comido e bem pra cercá ga-­
Ç}o? "Bom, excelente, também, para dividir nossas h 
rocrisia� e todos os pré<oncettos. 

Arames.farpados estllo separando, inclusive, o qL:e 
c::conteceu, do que poderia ter acontecido . 

E se a nossa discutida seleção, no lugar de ser 
campeã (tetra), voltasse na situ3c;ão d� vice? Estar1amos 
com o bum-bum sentado na poltrona da euforia? E se 
1a, be: ... antes, o Senna tivesse acelerado menos, e ll' 

mais s1Jbisse ao púdium? Tzriamos sentido, e tanto, 

,. sua última acelerada? Tirando as vitórias em alg'JmJS 
ufr11dades desportivas, quais sâo as outras? Serã qut 
depois da solidari�dade demonstrada antes duranr.' 
óepois ,j:,5 cena3 mostradas na telinha ainda ter ... ...,.cs 
fôlego para correr ao encontro da bclassoluçâ.o pra 

.. en•ar colear nossas treinadas seleções aaversárias, nos 
campos de tantas m1sénas? Será que- �s u,corta\.-e1: 
derra1a5, em outr,,s embates, estão servindo para e;. 
,1ejr1mos um imenso cartdo·vermelho7 

Enquanto os nesses valorosc� - porque ven,e� d.,, 

.. atetras rec�biam os louros (negros_ mulatos, claro'. ,: 
"tôr , . e �e"d,go (feliz, tal filho de ga: nha ";i 
xo), buscava seu r-,asto, longe dos cuidad os d_e 's.::: 
os p3stcre; E, :vnio tudo lhe faltasse a carris� 
11e,1hu na e tr�I,_ nostrava tao some-•e, o pr m; s· rempo da interminável partida, "O Senhor E Meu • 
1or" 

Ora. Maristela de Melo Raseiro 
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t>E 23 A 29 DE JULHO OE 1994 

POLITl[A DE DEUS: A HICA DO 
ESPíRI IO NO COTIDIANO 

JOSÉ DE PAIVA NETTO 

A existência da Legião 
da Boa Vontade e da Reli­
gião de Deus deve-se a um 
anseio espiritual do Povo 
brasileiro. Provas incon· 
testes dessa realidade sur­
gem quando, por exemplo, 
a imprensa nos procura pa­
ra saber ma is a respeito da 
abrangente missão da le­
gião da Boa Vontade. Foi 
o caso do jornalista Bene­
dito Nicácio de Almeida, 
editor e diretor-respon�á­
vel do "Jornal do Sul de 
Minas", da cidade de Vor­

ginha.· MG, para quem concedi esta entrevista: 
P - Por que Política de Deus? Qual o obietivo e a 

finalidade dessa Política de Deus? 

R - Por que Política de Deus!? Eu perguntaria, 
então, por que Deus? E responderia, Porque Ele, sendo 
Amor, é indispensável à Vida. Basta ver que todas 
as previsões dos "futurólogos" sobre o abandono da 
idéia de Deus, pelas massas, falharam. É oue a maio­
ria esquece que esses cultos analistas escrevem. senão 
-. eriam como erram em seus prognósticos. . . Há ainda 
0 fato de Jesus ,que não é uma ficção de alguns mfs­
faos mal-amados, ter claramente proferido no Seu Evan­
,,,lho, segundo Joao, 15,5, "Eu sou a videira verdadei­
,a. e meu Pai o viticultor; vós sois os ramos; quem per­
mõnece em mim, e Eu nele, dá muito fruto, porque sem 
mim nada podereis fazer". É matemática então: Polí­
tica de Deus. Inclusive essa Política é com P maiúsculo. 
1 rata-se da Política de homens dignos que sabem que 
terão de prestar severas contas de seus atos a um tri­
bunal incorruptível do qual ninguém escapa. Ninguém, 
rem reis, papas, generas, ditadores, presidentes, par• 
lamentares, gurus, artistas, homens da mídia avassala­
dora, médiuns ou paranormais, ou sensitivos . .  nin­
QL:ém escapa. . . Ninguém! E agora mais do que nun­
ca, porque se Tempos Chegaram' A maior parte do Povo 
2credita na presença do Pai Celestial junto a nós e reco· 
rhece que Ele governa o Universo. Então, por que fa­
talisticamente continuarmos sendo preiudicados pelas 
poliíicas unicamente humanas? Por mais idealísticas que 
�e_ia�, estarã? sem�re na metade do caminho. Por que 
r�ac irmos d1retc a Fonte Pura de Toda a Sabedoria? 
relo menos �c;r � Fon•e rião é poluída. 

LBV anuncia inauguração do 
Pariamento Ecumênico 

. ; Lfgião da Boa Vontade, LBV presidida por José de 
Pah·a Netto, esta concluindo, unicamente com as contcibul.­
tõe� do povo, a:- obras do prédio do Parlamento Mundial da 
t raternidade Ec .. nênica, em Brasília. Seu principal obje­
t.vo sera a melhoria das condições de vida dos povos. 

O Parlamento Ecumenico é formado por um conselho 
<le Honra, que tem por objetivo principal estimular os deba-
1.es e levar as propostas aos órgãos competentes, com O aval 
de expressi�os nomes da sociedade e da própria população, 
que oprnara sobre todas r..s questões em pauta. 

Para garantir a cr€d1bilidade do Conselho de Honra a LBV convidou pe.ssoas de indi.:icutivel destaque e respeito 
na sociedade. Dentre elas. o publicitário Roberto DuaWbi 
da. Ag�ncia DP�. Barbosa Lima sobrinho, presidente da As� 
!Clciaçao Brasileira d12- Imprensa, o imortal Arnaldo Niskier 4'Je h'.)je também integra o Conselho Federal de Educação' e muitos outros nomes de reconhecimento nacional Val� r!'ssaltar que até o ano passado a presidéncia do co�selho era E-Xercida pelo saudoso Austregésilo de Athayde. O Parlamento :,Iundial da Fraternidade Ecuménica está .. ��o construído ao lado do Templo da Boa Vontade TBV 
��:� grande re::i.li�a1'.'âO da LB�, _ já consagrado como '0 mo� "' -nto mais visitado de Bras1ha, na 915 Sul, Lotes 75/16. · · '!1augura"ão e...stá confirmada para o dia 25 de dezembro .e no, numa gt3"ldc �"lc"1id:!.de 
d 

Quc-m qul!cer contnbui• c�m as obras do Parlamento
�: :fpositar qualqu<.'r quantia na conta-corre nte 02001-1 

1'l .., 
g">�ct� 0237. do_ Banco Itaú. Em caso de düvida, o tele­

,..� Br��ia�formaçoes é 220-2599, em São Paulo. ou 245-1070 

CORREIO DA LAVOURA 

Semana da Pátria será tema de debate 
no auditório da Prefeitura 

O auditório da Prefeitura Municipal de Nova lgua­
Cl! será o local onde se re::,lizará o primeirc debate so­
bre a "Semana da Pátria", marcado para o próximo dia 

?5 (se_g_unda-feira), às 15 horas. , . 
Para esta reunião de debate está prevista a parti­

cipação da Secretaria de Esporte, Lazer, Tu�ísmo e Cultu_­
ra, da Defesa (:ivil, do Corpo de Bombeiros. _d:' Regi­
mento, da Polícia Militar, da Secretar,a Municipal de 
Transportes, de ex-Combatentes e representantes �o Ga­
binete do Prefeito Altamir Gomes, das secretanas de 
Saúde e Promoção Social. 

Os organizadores do debate estão convidarido lí­
deres comunitários e profissionais da imprensa loc�I pa· 
rn assistirem a exooslçào dos eventos que marcarao os 
ciias que antecedem o 7 de Setembro. 

� 
INDICADORES

;; FINANCEIROS
URV (última cotação) . . . . . . . . ... 
Inflação ................. . 
TR ........................ . . 
Inflação (acumulada 12 meses) 
oupança ................... . 
Salário mínimo ..........•...... 
Uferj (mensal) ................. . 
Uferj (diária) .................. . 
Ufir (mensal) .............. . 
Ufir (diária) ................... . 
Uni/ (mensal) ................. . 
Uni/ (diária) .................. . 
Ouro (grama) ................. . 
Dólar (paralelo) ........... . 
Dólar (comerciai) ............... . 
Dólar (turismo) . . . . . . ........ . 
Alugue' (semestral) ............ . 
Aluguel (anual) ................ . 
Ufining (p/pg. IPTUJ ........... . 
Taxa de expediente ......... . 

(Cotação de 21 . 07. 1994) 

2. 750,00 
46,58% 
19,81% 
5. 153,50% 
20,4113% 
64,79 URVs 

24.85 
24.85 

0.5618 
0.5618 

14.09 
14.09 
11 .370 

0,91 
0,93 
0,90 

709,05% 
4.585,30% 

15,99 
2.81 

COHGIO lEOPOlDO 
A Sociedade Ginásio Leopoldo Ltda., com sede à 

Avenida Getúlio de Moura, nº 1074, solicita o compare­
cimento, no referido endereço, de ELMA DA SILVA 
COUTO E/OU HERDEIROS. 

Nova Iguaçu, 08. 07. 1994. 

Tes . 
(a) - PAULO DE TARSO M. DE BARROS - Ger. 

� UNILAJE 
lJ?'LAJES PRÉ-FABRICADAS 

CERÂMICA PRÓPRIA 
VENDAS A PRAZO 

DIREÇÃO: .msUÉ BRITO 
fl.atrlz: Rod. Wac:hlng1on Luiz, km 15 

Aguclra • O. en,._1;.; 
fll!al: Av. Gotú!lo de Mouro, 616 

Centro • �.1 r;u:tçu 
Escrlt6rto. Rua Prot-Ve.ilna e. Tonas, 2301408 

Cen!ro - Nov.a lcu�çu 

Tels.:767 - 9280 776 .. 1807 

rAGIN.t. S 

HÁ PRECISAMENTE MBO SÉCULO .. 
Registrava em suas colunas o CL: 

Sábado, dia 1 S, real•za-se nesta cidade o enlace 
matrimonial da Srta. Vitória Bichar� com o iovem Al­
berto Ramos, fi'ho do Sr. Nelson Ramos e de Dona 
Urania Ceelh:, Ramos. Foram padrinhos dos noivos, no 
at� dvt .. _os Srs. Claudlónor Frzitas e Nelson Santos, e 
nc religioso, que se 1/eHficou na residêhcia do, pais 
de noivo, o Cel. Samuel da Silva Pires e Senhora e o 
1o,naiista Dulcinio Pimentel e Sanhora. 

-*-
O Cine Verde exibe n:, d0mingo, dia 23 julho, 

Jcrnal N;,-:irnal .;; da Fox: a continuacão do filme em 
série Flash Gordon no Planeta Mongo", e o drama "Pri­
mavera", com Janett� Mac Donald e Nelson Eddy. 

1 
Nova Ci·:lade x lguacu fazem o principal jogo da 

segunda rodada do Campeonato lguaçuano de Futebol 
(1 a. Categoria). Na prioieor,1 rodada, os jogos disputa­
dos apresentaram o� seguintes resultados: 1 a. Catego­
ria - Iguaçu 13 x 3 Sãe> Paulo, Belford Roxo 5 x 4 Fi­
lhcs de Iguaçu e Universal 4 x 3 Neva Cidade. Iguaçu, 
Eelford Rox�. Univarsal e Queimados lideram o Cam­
peonato !guaçuano, todos com zero ponto perdido. 

GRANDE FESTA NESTE DOMIN60 
MARCA O LANÇAMENTO DA 

CANDIDATURA DE WALNEY ROCHA 

Será neste domingo, a partir das 16 horas, a anun­
ciada grande festa de lançamento da candidatura de 
Wan�y Rocha a deputado estadual pelo PDT (Partido 
Democrátic:, Trabalhista). No show programado p,ra 
animar o encontro festivo, é -:erta a presença de Janette 
e do Conjunto Lá Vem Samba. além da apresentação 
do Grupo Kossioba. A partir das 18h30m, os promoto­
res do ev�nto anunciam a rea!ização de grande comi­
cio com a presença de autoridJdes muncipais, esta­
duais e federais, de lideranças comunitárias e sindicais; 
ás 20 horas, exibição do Grupo Axé Brasil e, às 2lh30rn 
er,cerrando o grande fo-sta Ue lançamento da candida~ 
tura de V·alney Rocha, apresentação do Grupo Realce 

Para facilitar a chegada até ao local de todos aque­
les qlJ� pretendem participar dos eventos programados, 
o Alto da Posse terá a!terações no fluxo de veículos 
sendo interditada a Estrada do Ambai no trecho da Rua 
Parafba a1é a Rua Gama. ficando, assm, inteiramente 
liberado � cen�ro comercial do bairro. 

Ouça â Rédi0 Ri0 cie Janeiro 1400 AM
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CORREIO DO DISCO 1 
JARBAS GONÇALVES 

ELIANE 

Eliane está no pacotaço que une os melhores repre-­
sentantes do Forr6 . Eliane é uma cantora jovem e bo­
ni1a que canta com muita energia o som da torra . O 
forró cantado por El iena tem algo a maii Ela empres-­
ta o seu charme à música e encanta a platéia . Esse novo 
oisco de Eliane, para a Warner/Cont inental, vem re­
cneado de muita alegria e romantismo . 

VIVA GONZAGAOI 

A BMG está lançando anlología com alguns dos 
melhores intérpretes da música popular brasileira, re­
visitando xotes e ba iões de luiz Gonzaga . Ê muito mais
do que uma simples homenagem: é uma reverencia .
Ou melhor, uma forma de as novas gerações de  mú­
sicos reafirmarem sua admiração pelo homem que um 
dia colocou definitivamente no mapa da música os rit­
mos do Norte e Nordeste . 

SONY CLASSICAL 

A Sony Classícal prepara-se para grandes lan};a­
mentos em julho . Serão mais de 40 títulos de gran­
des nomes da música clássica contemporânea . Entre 
elas, destaques para Zubin Mehta regendo a Orques-

tra Filarmônica de Israel, com quatro CDs com as sin­
fonias 1 a 4 de Brahms, uma nova obra de Phíl l íp 
Giass, chamada "llaípú" ,the canyon", um CD que reú­
oe Wvnton Marsallís e Judílh Lynn Stílman e outro com 
Kaihleen Batle e Jean Pierre Ramp . 

YAHOO 

''Caminhos do Sol" é o titulo do quinto á lbum do 
Vahoo, fruto de um trabalho maduro e consciente, mas 
!ambém de muito coração de Ioda equipe envolvida
na gravação . O objetivo não era ter m11is um disco,
mas apresentar o resultado natural da evolução da ban­
da, 1anto na esco lha do repertório como nos arranjos 
e "ª qualidade das gravaçóes realizadas_ no

_ 
verã_o de 

94 no estúdio Roupa Neva . A produçao e assinada 
por Renato Ladeira e a música 'Caminhos djo Sol", de
Herrnan e Salgado Maranhão, é tema de novela na TV
Globo e �ucesso em todo o País . 

R.t..PFA E CE!ERRA EM DUETO 

O Grupo Rappa, que está em estúdio prepara�do 
oaet prmeiro di!co, rec�beu a visita de_ Bezerra,, da Sil�� 
para urr.a .. ua>varão mu.to c�pec a i  em ritmo de reggae . 
Eles qr,3varaM a música "Candidato Caô", sucesso na 
-,-,e de 6.o,e , , rá cerca de dois anos O disco será 
ld r -io n� cornern rle e: tembro . 

l."Ot · �. D:E 
,._...,10ADE PÚBL CA 

Ct:DAE (água -, esgoto/ 767- 1 798
CORPO De BO'·ABEI ROS 767.01 93/9585/9953
llGHT (Lua e força l . . . . . . . . 767-2206 
dGHT (Luz e forçai B. Rc.xo . . 76 1 -4n l 
PRONTO-SOCORRO 1 ?2 
;)EFESA CIVIL 199 

:\CHADOS E PER::>IDOS . . . . . . . . . . . . 1 59 
�ORREIOS E TEL�GRAFOS . . 76B-9303/97 1 7  /0494 
<.'.ORREIOS <AGENCIA FORUM1 767-0689 

!:LEGRAMA FONADO 273-0 1 35 
; ADIO TAXI (COOPTRIJ . . . . . . 767-6004 

l).01O TAXI <TRANSVILARDE) 767-978 1 
BEL TAXI - Cooperativa de Táxi e Transporle 

B. Roxo 
1-OLICIA MILITAR (20º BPMJ 

)LICIA CIVIL (52ª DP) . .  
r1A CIVIL (53ª DP) Mesquita 

1 J ICIA FEDERAL 
, rbA DO CONSUMIDOR 
�,OSºITAL CA POSSE (INAMPSJ 
HOSPITAL DE IGUAÇU 
HOSPITAL ESC!'>LA S. JOSE 

(Mesqui•a) . . . . . . •
CLINICA I Nf ANTIL (ProntonilJ 
LASA -DE SA0DE N. 5. FATIMA 
POSTO DE SAUDE VASCO BAR-

CELLOS . • . . • • . .  , 

761 -3426 
796.') 1 90 
768-5639 e 767-0293 
796-233 1 / 4537
767- 1 9 1 8/4826/861 7
23 1 - 1 309 
767-71 lÕ 
767-2334/51 5� /51 <;9 

796- 1 1 1 7/ 
767-97)4 
767-5 1 1 0 

767-5743

• Anuncie sem sair de casa.

Basta discar 767-2725 

CORREIO DA LAVOURA DE 23 A 29 DE JULHO DE 19g4 
-

ELA ERA UMA DAS TRU 

Ovando e_s homem, que ,ronk :1mente desmenti­
ri.1 o d itado re _rvado a ur:-a quadr1nha tão conhecida, 
qu esc resume a duas situações, diz ''um servo ndo 
P'.?de ser fiel a dois senhores, assim como um coração
nao pode pertencer a dois amores", só que, não a dois,
porém a três., quanta coisa poderia acontecer ao redor 
desse quarteto amoroso . 

Em visita àsua primeira mulher, primeira apen,e;i, 
por uma questão de organicidade, para somente po­
der partir de alguém, ele não dispunha de número de 
ordem, mas de um tratamento diferenciado e terno de 
dicado a cada uma das tré� favoritas e devotadas es­
posas .  Cada uma delas era especial, à sua moda . Por 
exemplo: essa possuía qual idade scomo a arte do silên•
cio e um comportamento metódico, uma pessoa orga­
nizada e disciplinada, traços de personalidade de quem 
realmente ocultava um temperamento forte e eloquente. 

Mas quando ele chegava, ela usava primeiramen­
te dar in ício a esses novos momentos, de preferência 
cc,m uma bela música, e particularmente tinha muito 
bom gosto . 

Era como se dentro daquela casa estivesse aconte­
cendo u mnovo, especial e fantástico encontro, porque 
ela sabia como crar um clima de total conteúdo român­
tico e estritamente impregnado de aventuras e ainda
o fazia senlír·se em plena lua--de--mel . 

Dentre alguns temas musicais da preferência dela
e que já fazia parle da história deles dois, era o 'Bo­
lero" de Ravel l .  Ao encontrar-se ele dentro de casa, e 
nos braços dela, ao som dessa música com um signifi­
cado especial para os dois, pois fora o primeiro pre­
sente por ele oferecido, após ter conquistado essa ín· 
formação dias antes do an iversário dela, data de re­
cordaçóes Ião fel izes, principa lmente a de que se as 
luzes do cinema não tivessem sido acesas, por cer�o te­
r,am se amado por completo . 

Enquanto ele chegava de mansinho e desculpava-se 
carinhosamente, jurando que não seria como das outras 
vezes, aumentando mais uma vez o desejo de se cum­
prir o que não tinha mais jeito . Enquanto isso os movi­
mentos da música aumentavam também, e ao ritmo de 
tcdos os metais e cordas sob uma marcação tão bonita 
e harmc,niosa, entregavam·se eles às suas saudades a 
tantas promessas e delírio . Ela, como era comum pre­
parava para ele um banho super-relaxante e massagea­
va-lhe tecnicamente tão bem que o fazia suspirar como 
em regoziio . Banhava-lhe com sais aromáticos e o de -
xrva inteiro e novo e então banhavam-se próximos,
juntos dentro um do outro enquanto escorregavam
suas peles que expulsavam dos seus poros todo o per­
fume do cio que lhes inundava o genital e lhes tirava 
a razão . 

Quando na cama ela o cobria de beijos por todo o 
corpo e o fazia gritar quando o tocava com cs lábios jus­
to na sua alma que ereta e excedidamente excitada, 
incontroladamente dexava jorrar e escorrer todas as suas
forças e disposição. Claro que devido ao tamanho da 

A FLOR, O AMOR E A PAZ 
GUY BERÇOT DE MATTOS 

"A flor é o slmbolo de uma grande amizade Na 
fé ao Criador encontrei o amor e o respeito aos
meus semelhantes, e na luz divina da verdade
em Jesus encontrei a minha Paz espiritual . _ E 
quem seguir o meu caminho receberá as bençaos 
divinas de Deus" 
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.1c..� ;"', de! ª•o d� p_ouq, ssino ..:mpo ela habilid°" 
r-,c"'\ ,, faz a r.?:_ur91r das suas próprias energias e -
vigorar· se outra vez, como um adolescente que fazre .. 
t mpo cammhc,r .ªº lado do prazer e do renovar-se ra� 
p1damcnte . Ela 1n ic1av3 outra vez uma sessão de be 
1 1;"1.ho::., e o fazia arrepiar--sc •0e1O quando o lambia aba� 
xc da orelha, marcava-o no pescoço, passava a pont e l íngua no� mamilos que também e:-,durec,am e / 
aescer vertig,no�am�nte Q rosto merg\.õlhando sede,; 
temente no compartimento _cnde o dese10 é IT'lais for,e ,entia quando ele estremecia e susurrava incri..-eis pai; 
vras de amor . E g,jando percebia que ele quase já nern 
se dom:ríava. el.J, �ust�ntada apenas pelos joelhos, \c­
brepunh•:n·se a ele e numa união perfeita de homem 
e mulher, de macho e fêmea, onde ela se encaixou 
e uniram-se através das suas intimidades, formande> \im 
só elo num s6 anseio e inquietação. E movida por uma 
força íntima ela movimentava-se para cima e para � i­
"º· sem se deixar se desligar dele e ao mesmo tempo 
numentando deliberadamente uma sensação lunática em 
que de modo desenfreado tudo estaria fora de órbita 
e todos os movimentos teriam uma única direção que 
seria ao extase . 

Abriam os olhos pela manhã porque o sol ia ín­
ve,dia o quarto e trazia luz e calor, melhor mais Calor 
De mansinho ela saía da cama e o retornava com uma 
tc;ndeja com frutas e enquanto saboreavam falavam das 
.s.uas vidas e como estavam fe\izes . Num determinado 
momenro ela começou a rir e ele ficou meio surpreso, 
ela compenetradamente colocou um pouco abaixo do 
u-nbigo dele um morango, ele simplesmente olhou e 
aguardava o próximo passo, ela mordeu a fruta e es­
parramou por a l i  uma série de beijinhos e . .  

Passados alguns dias, quando ele insinuava dis­
tanciar-se, todo aquele mundo fantástico que eles se en­
contrevam, virou um outro lugar completamente d1fe­
rente ela ameaçando se matar com doses excessivas de 
tranquil izante, arranhando-se toda. ar:-ancando os cabe· 
los, arrastando-se ceio chão grudada ao; pés dele; enfim 
constituída uma cena torturante, quando ele ao sair a 
deixava acamada e derrotada . 

De repente, aouela mulher cuja qualidade era den­
rre outras a capacidade de ouvir, de ouvi-lo quando ele 
precisava repousar nela segredos e contar histórias e fa­
lar de si, que após prestar atenção dedicadamente fazia 
as suas colocações num tom conselheiro, amigo inteli­
gente a disciplinado, e devolvia-lhe soluções; agor� pa·
1çcia uma outra pessoa, com os cabelos desorganiza. 
dos, o corpo forído, a alma e�, frangalhos, uma cabeça 
completamente desestruturada, um medo enorme �a so­
lidão e do vazio e principalmente da perda, e ma,s um 
d--::;ejo incontido de prazer, que teria que satisfazê-lo 
apenas com recordações . 

Mas, ele era apenas um, e ela uma das três 
Mesmo assim ele precisava estar com a sua �egun­

cia espcsa e . .  

[A CL Classificados

VENDE-SE Fazenda em Fer­
vedourO - 1'.IG. 212 alqueires 
e/ 300 mil p6s de café, 20 ca­
s� de colonos, uma sede e 
torre!atáo completa. Tratar 
;,elo tel. 767-0303. 

Apto. e/ 3 quartos, na Rua 
Mário Guimarães (ont 5:;n­

toi Dumont), e/ 120 m2. Tr°a­
tar pelo lel. 767-0303. 

LEBLON - Apto. e/ 2 qü"ãr: 
tos. 80 m2, na Ru,a Gal. Cr­
(luiza, em frente a Pç3, An­
tero de Quental. Tratar pdo 
te!. 767-0303 

Casa em Rio das Ostras - , 
quartos, 2 solas, campo de 

vólei, ,aragem p/ 4 carrr>�. 
toda reformada. Tratar pelo 
tel. 767-0303 

VE!\°00 AR CONPICIOXAOO 
Semi-centr.tl - Trl 767-0303 

LAZER 

Teatro c-/janta1 Todos.is 
Qul.nt�u-feir s, m .. 1rm ço�s 

Pelo 1elt>fone iti7-0311:1 

A.rm: •inho e/ estoq11e c ç n· 
to. nJ Rua 0t.ivlo Tarquml, 
Tr:ita pe10 tel. 76"'le0303. 

Casa em ltur�qui - 3 quar­
tos, salão e.' lilO m2, co,., g:;.­
ragem p/ 3 carros, na Rua 
Tamoyo. Tratar pelo tele.tone 
767-0303. 

APTO. Av, Dr. I\-1àrio Gu:lm,,,­
râes, '.?93, e/ 2 quartos. ,·a­
r.anda, c0L., banheiro e �J­
lão de festas. TeL 7tr;-.o:,03. 

APARTA:\tENT0 na Rua Dr. 
:,lar o Gaimarães, :?35 - � 
... nd., 3 qu.lrtos, 1 su.ue, v;.1,­

ond:1 e ! ,·a.;as na garaf"!'!• 
Ar\.'J.: 120 m2. Te!. 76i-OJ03. 

\'endl, um port.lo de !erro e:-n 

;:ierteito estado, rom 78 cm de 

largur-a, J)()r 1 •1 cm dt 
.. :

�
: 

tur.J. Trato.r pelo tel. ' 

-------

APTO. no LeblC'n - Q\Jar''• 

sala e sobrado, e/ Clf' g("'l' 

garantido. Pr:.,nto par-9, \15�,. 

Trl. 767-0303. 
--------
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cu:a qual1dad, ,r; oe� 
,, de o;v .lo c ... 1a�:� t:: 
•S e contar hi,;�0;;3: e f:" 
·ão dedicadaMer:te fa::a 
:nselheiro, �mio= ;,i�;� 
-'h� soh.!ções: ;go•c; pa· 
J: cabelos cesorgar,":a­
,,angalhos, uma cabec1 
,m medo encrme o: sci­
\e da perda. e mais': 
Je teria q"Je �atita:e-"' 
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PAULINHO CRISPIM 

No meio do agito da final da Copa, domingo, tem­
po ligeiro para dar um abraço no vereador P.aulin�o 
Cdspim, no sitio ao lado da Coca·Cola. Os sm1gos rn­
rulando em grande número, churrasco e muito chopp. 
Fui com Andréa e Jean Kuriak, nao demoramos nada 
pois tinhamas compromissos na Rio�ampa com gruP:o 
imenso de convidados. Alberto Aquino também havia 
liaado dizendo que o ator Humberto Martins ficaria na 
Riosampa para ver o jogo, mas não apareceu. Pauli­
nho Crispim, feliz com tar.tas homenagens. Foi um dia 
de muto sol e com o astral lá em cima. Valeu. 

AGENDA 

Agenda de ho1e movimentadíssima. Almoço em 
Paquetá reunindo um grupo de amigos. Depois eu 
conto.• Mais tarde, correria para os lados de cá para a 
fosta de Catarina, no sítio dos Coqueirais. Será que vai 
dar tempo de voltar da Ilha? acho que sim, o aerobarco 
v.:,a, ligeiro. Onde? deixem de ser curiosos. Será em 
,asa de casal amigo, mas eles não querem que se faça 
o;vulgação para evitar penetras. Semana que vem eu 
,onto. • Hoje é dia de feijoada no Augustu's Grill, a 
feijoda mais chique colunável da cidade. Os nomes 
degantes circulam por lá. Uma delícia a comida ser-

ida. Delíiiiiiiicia mesmo. 

CAF� & CARINHO 

Faltaram pequenos detalhes para o show de Ely­
T'lar Santos no Esporte Iguaçu, ainda em agosto. Sema­
r.2 que vem eu conto. • A deslumbrada que nunca 
passou no vestibular de sociedade, está doida para ver 
e show de Fábio Jr. Mas cadê grana? ela está numa 
1ior coitada. E ainda quer tírar onda para cima das 
grõnfinas da cidade. Ora, faça-me o favor, senhora. 
• Exito mesmo o Café & Carinho de Ana Crispim e Elia­
ne Nunes. Não se fala noutra coisa na city. Elas têm 
pedidos diários e é um verdadeiro show. O café da 
manhã em uma cesta chique, com flores, com docinhos 
cublimes, com s-:i1gadinhcs, um charme e tanto. Basta 
l'Jar para 71--- '350.1 que elas entregam em casa. 

Arraiê!I no Esporte Clube Iguaçu movimenta a ci­
<'ade desde ontem, com quadrilhas, pagode, forró. Bar­
. icas típicas com comidas gostosas, numa loucura total. 
Começa no final de tarde e rola noite a dentro. 

Ma:. o lr.uaçu não pára . Programou para agosto, 
tcdas as quin; s·feiras. dança de salão com o excelen­
:a banda Lá Vc-n Samba. Uma pedida genial que nin· 
:,•ém deve perder. O horário? 19 horas, Melhor im-
possí-1el. ' 

NILZA ')0NNI 

Mandei flores para a doce Nilza Donni, uma mu­
lher fantáHka que tem sempre o meu carinho. Nilza 
e uma mulher tão fantástica que perdoa coisas que 

onte�eram, sem rancor, sem mágoa, coisa nobre de
�'""ª f_19ura numa na que é uma verdadeira maravilha. 

alias atravessa um momento bonito na vida está 
�;da dia _mas linda. Gosto muito de Nilz:a e tenh� por 

) o carmho maior e admiração. 

LIESBA? PC;s � 

.... c,.:r:.
e-s.a LIESeA l"'lão disse ao que veio até agora. As 

.w "'le Perguntam, mas essa associação das escolas ,,.. ·:irr,L-,3 da Baixada va funcionar mêsmo? S6 Deus ,.., · m SJb"' SP- é 1ue ele sabe 

� DiJ �31 �,ele na a do trepidante Bagdá. Uma 
o- fe ... ., vai acontecer. 

• Ur.i • u-:e�so o jantar árabe promovido na S6 
' -,11a KGe: t11 na �ilo Peç-'3nha. Maga li RibE>iro 

r: C' 1.;ion1z • tudo, com apoio de grupo de vips 
l -:i -e w e ;rl� ... danca do ver,1re com Nair Babo e 

'. )' rld Academ1-l, f"); o grande must Jan-
r ��l '"'iO!c Adore,. 

• e,, N · ;-e Gi*hl recebe na tarde de hoje para 
,.... .. -; J ç Catar,ria que estréia sua primeira 

r:,. r ecoou de norte a sul Foi lindo 
) ., )01 , e tínhamos 3 certeza da vi16ri.J, 

� r'-.cr.,.i. A ""' A-:;-s berros. Igual bezerro desmamado. 
'h..-

e• m - r r-ç � voz. Havia sumido Então cai no
_ ro, P· �, .... u, o�ntro d3 garganta tanto tempo /Aar. 

e 'lgrar,tir aos met..<t leitores: não foi micaqem, f n 
.a.- �-• ,..1.- -- r 1-

às vezes chora bonito (ou feio, porque a gente faz tan· 
tas caras quando chora} ou então quando se chora por 
c:mor. Chorar por amor? é isso, por amor. Amor. ao 
Brasil, a bandeira, as cores de nossa terra, de_ arrep'.ar. 
Todos nÓ$, que estávamos em frente ao telao, grita­
mos, A juventude ao meu lado, q�e na Cop_a . de 70 
nem havia nascido e que nunca viu uma vitoria da 
Seleção, se emocionou. Ao meu lado entre os meus 
convidados na Riosampa, um filho de amigo meu cho• 
rcu compulsivamente. Ele não se conteve e me disse 
dE-pois que foi muita emoção ,estava há _dias ';luerendo
chorar mas não conseguia. E na terça-feira fui receber 
os campeões, ao lado de tanta gente amiga, vestido, 
claro, de verde e amarelo. Que emoção linda. Que 
�entimento bonito o dos brasileiros. Somos tão saca· 
neados pela classe política, pelos desgovernos, p0l

:'
s 

mandatários (??) que acham que mandam (mas nao 
sabem mandar .. , ) e pelo dia·a·dia tão difícil de viver 
(g coviver). Sentimento em verde e amarelo, os brasi­
leiros, tão orgulhosos. Senna, ah Ayrton Senna, quanta 
falta, quanta saudade. V• o choro de sua irmã, lágri­
mas nos olhos, emocionada, falando da homenagem 
que nossos craques fizeram ao irmão. Ah Senna, vJcê 
ertav3 lá em dma, em outra dimensão, torcendo por 
todos nós. Ah, Romário craque, craquíssimo, baixinho 
abusado, mas você pode ser abusado. Ah Bebeto. Zi­
nho, Mazinho, Mauro Silva, Dunga, todos da Seleção 
Seíram quasa escorraçados daqui e voltaram feitos he· 
róis. Ah meus ídolos já são raros, Senna se foi, ficou a 
certeza de que temos nossos 22 jogadores no alto, no 
pedestal. Ah Brasil, como me orgulho de tudo isto. 
Como é bom acordar letra-campeão. Acordar de um SO• 
r.ho, de um sono profunde, com o sol lindo lá fora. Era 
segunda-feira da 18, Não de ressaca, mas de felicidade. 

Ah Brasil. Salve salve. 

TOQUE 

Rei da Sopa teve muito movimento durante a Co· 
pa. Saldo super positivo. As turmas de torcedores aca­
badas as festas rumavam para o Rei da Sopa, com o 
atendim�r.l'.) nota dez do Rochinha. Ao fundo. Mr. 
Renatinho. • E Madame Silicone, hem? comprou três 
mesas para o show de Fábio Jr. dia l O na Riosampa. 
fia q1..1er ficar perto de seu ídolo maior. Gritar feito 
!nuca e cantar os sucessos do cantor romântico. • Fa­
lar em Fábio Jr. não se pede esquecer da suav!.' e doce 
5ueli ,que é o anjo da guarda do cantor. É ela quem 
c1ssessora, orienta tudo, coordena o que vai acontecer. 
Competência e seriedade. Gosto muito dela. Gosto de
gente assim, dinâmica, batalhadora e que sabe o que
quer ria vida. 

AKllO 

Meio atordoado, meio anestesiado com a vitória 
ac Brasil, segunda-feiro foi dia de inauguração da neva 
casa '1cturna da city, a choperia AKilo, que durante o 
dia funcicna com Self-Service e depois das cinco da 1ar­
de vira choperia moderna, com música ao vivo e tudo. 

Mauro Giehl na linha de frente . Na inaug�ração 
€'stava todo mundo, sociedade de A a Z, juventude dou� 
rada, políticos, empresários, um vaivém que durou lon­
gas horas. Todos na euforia, comentando da vitória 
de nossa Seleção. Era só o que se falava Entre goles 
de coquetel, chopp geladinho (quase tive um troço 
pols gripado, não pude beber nada, s6 mesmo água, 
<"JUe horror). Aquela de,slumbrada e vestibulanda do 
$OÇaite apareceu, mas como en mais uma estranha no 
r:inho, deu meiil volta e foi embora pJra casa 

• Uma festa e tanto! A Choperia AKilo fica n� Tra­
vessa Professor Augusto Rodrig1Jes, 44, perto da Gar­
!,on. com s e tudo . 

TEATRO COM JANTAR 

/\�:"Jrc 111 Ouarasma nos informa, que as excursões 
para assistir show�; e paças teatraí,. cem d; -�110 a 1ant" 
nc Rio d:.> Janeiro, começarão ri.1 primera semana de 
�QC$tC, todas as quintas-feiras, às l 9 horas, em frente 
�r:, Bar Transmcnt3no Q::; grupos e famílie interc 
0as ocderfio -"dquirir maiorr,; informacoes na Guide-
1 ssessoria & Tur•smo, pelo tel. 767-0303/8363, ou na 
Travessa Quaresma, 19-B, (ao hdo do 6,ib's) 

PARTICIPE DO \Lfü!("O FRAIIER\O 
DO .\BRIGO IRMÃ ('.\ T \RI:\ i 
C!ns:ltulçit,o dí- �111p:-ro à \'� .. q• J, mr ir .1d·1 

Dia 31 07 1094. a. J.2 hon 
v· .. 1c • e· .1 ntnbu1· RS 4.CC' 

Reservas l)f'lo ltl. 7[·6-2089 cu n.2 R,Ja M>tr�nh�w. 129 
MES(cUITA ESTACO DO RIO e� 'ANEIRO 
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PARQUE DOS BRINQUEDOS 

� L()jASLPARQUE t (PRAÇAOA LIBERDADE, 38) 

. 

F,3';1NOUEOO!. NACIOt J,\;$ E ESTRANGEIROS 
PAPELARIA E ARTIGOS PARA PRESENTES � 

-..J TELEFON�: 767�7272 e 757.7&49 

rçr J)
1,11 1-•• !J ;;;0 Contabilidarle Nclsor, Bornicr Lt:fa. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPAE'SAS 
AS31STÊNCIA FISCAL E COMERCIAL 

-BAL.ANÇOS-

ESC!'HTÓAIC: RUA PROF' VENINA CORREA TORRES,··· 
230 - 10' ANDAR -JaEfOtlES, 767•1747n67-7.62l 

(SEDE PRÓPRIA) 

RECEBEMOS "TICKETS" COMO FORMA DE PAG> .,e., 70 
RUA DR. THIBAU, 20 -TELEl'::l,<E: 768-37GO 

CENTRO- NOVA IGUAÇU 

DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA DE CONSTAlJÇÂO, Lc'GALIZAÇÓES 
JUNTO À PRE:CE!TURA E CARTÓRIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

R'ua Dr. Athayde Pimenta de Moraes, 682 
Nova Iguaçu • RJ 

• Telefone: 767-0425 • 

·.:__,::,- IJ:�.!1t1.:.1c:1:::1::bf1;r]•li!i.1d!l·dli:'11�.i•· ,:!1:i;:'.!:'::í: '1,:•, 1 ',1WHll1lhll!' 
ERÁRIA SP.O S'iLVfdJ0!1 LTDA. 

1
!1
1

1w11 iJ; .. [J!i::111 :;111J1i!'I !li, 11: !li: f, ;,1 1 1iMº lll'mi 1111\l' ,. 
1 il C':C:\IV�NIC:$: IN;:,$, IPASE, POLÍCIA ;..:..,_ITAA, 

CORPO OE BOMEaRO,l, CASAS DA BANHA. PETROBRÁS, 
MINiSTÉRIO DOS TRAl<S�RTES, COM!'ACTQR, FEDRBRA 

mu VIGNÊ S.A., tJ!1MSTÉfil0 DO EXÉRCITO. 
�ONCcSSIONÁRIA OOS SERVIÇOS FUNERÁRIOS DOS 

11,1,11 
CEMITÉRIOS PÚBLICOS OE NOVA IGUAÇU 

•MATRIZ• 

li I 
RUAOOMWALMOR, 17-NCVAIGUAÇU 

TELEFONES: 76i�529 E 767-9124 

Fll?.OL OAS TlNTAS 
----.J 

V2NDE SEMPr.� POR f\'ENOS 

TINTAS• Ól EOS • PI'. 'CÉIS � AL\.P.'.A0ES 
GESSOS� COLA-., • \'t;Rr:.zt:s 

TUDO PAPA PINTURf, 

RUA QUINTllliJ eo:A:úvA. 5�.'é'S - ti. ICUAÇU•RJ 
TELEFONES: 767-:... •').l -: 7S7• 1�8 

Publique o Ba!am;o de sua Empresa 
no "Correi� da Lavm i�". Jsl. 767-2725 

FÁBIO JLNIOR l\A RIOSA1'IPA 1 
F:ibtr, Jl1 ,lor e .;ta u� volta à Riosnmpa dias 1.0 e 21de a_gosto. às 23h, para a.presentar o show "Desejos". 

A musi
.
ca que ma1!, está sendo executada nas emissoras 1

de nd!o de todo o BrJ.sil, "EsquE"ça", puxo. um longo 
rei: torlo que vai incluir, entre outras, "Pai". '·Enros­
e:i" ·c:isa Comigo". "O Que que há?" e mais e mais. 
Momentos intimistas no thow com Fáblo Júnior can­
tando músicas do canclonl"iro popular brasileiro !Lu­
P'"' '�.ntc Rodrigues é um dos seus fa\'oritosl e com um 
t :.:to lrrctocável tde Ronald,.J Búscolil o c.mtor r{lmàn- f 1 "º n.i u12 :; uma v,,., supCrlNar a cas:i. do Km 14 d:1 1 
V'..1 Dutra 

Q (.'0:1\', j:í ('Slâ'l à venda. nn bilh' tc-rln3 tl.i • 
n•o«"1np:i 
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O título tão sonhado tornou-se 
rea lidade : Brasil tetracampeão 

MOSCUSO JUNIOR 

O Brasil pode eslar ainda mergulhado num clima 
de incertezas a inseguranças por causa da mudança da 
moeda e da aproximação das eleições . Mas isso não 
interessa . A verdade é que somos tetracampeões de fu4 

:ebol, e por isso mesmo, independente de qualquer 
cc-isa, estamos vivendo momento� de muita alegria, a 
ponto de ignorarmos, a troca de moeda e as próximas 
c.-leições 

A Seleção Brasileira encheu nossos corações de fe­
licidade . Foi na tarde do úllimo dia 1 7  de julho (do­
mingo), no Estádio Rose Bowl, em Los Angeles, nos Es 
... 3dos Unidos, quando nossos atletas, mostrando garra 
" determinação, superaram a forte seleção da lt61ia. Os 
noventa minutos iniciais, asim cerno os trinta da prorro­
gação, terminaram em zero a zero, porém, nos pênal 
,is, o Brasil chegou à vitória pelo placar de 3 a 2 .  Dun-
9�. Brarco e Romário marcaram para nós, enquanto 
Roberto Baggio e Baresi chu tararri para fora suas cobran­
ças e Taffarel, nosso goleiro, ainda defendeu um pênal-
1i. Dessa forma, depois de 24 anos, o Brasil provou que 
e o me!hor do mund� e (mico tetracampeào do planeta. 

A seleção italiana, como sabemos, é detentora do 
titt1lo de tricamoeão, assim como o Brasil também era 
Por isso, após â decisão, Brasil acabou pintançlo o sete 
em cima dos itaPanos . Para dizer a verdade, a justiça 
foi feita e a Seleção Brasileira retornou ao seu dev:do 
lugar, ago,a tetracampeã. reinando absoluta . 

O Brasil sagrou-se campeão invicto, obtendo os 
;eguintes rcsvl�ados: Brasil 2 x O Rússia. Bras, 1 3 x O 
Camarões, Brasil l x l Suécia, Brasil 1 x O Eslados 
Unidos Holanda 2 x 3 Brasil, Brasil l x O Suécia e, na 
finalíssima, Brasil 3 x 2 Itália (decisão nos pênaltis) 

O Brasil teve a defesa menos vazada (5 gols) e o 
ataque mais positivo ( 1 4  gols) . Além de ter sido escc,. 
hido pela Fifa o melhor iogador da Copa, Romário 

•ambém foi o artilheiro do Brasil, com 5 gols . O time
1 ,tular foi esie, Taffarel; Jorginho, Aldair, Márcio San· 
os e Leonardo (Branco); Mauro Silva, Dunga, Zinho,
Raí (Mazinho); Bebeto e Romário O técnico foi Carlos 
1>. lberto Parreira e seu au, i l iar foi Mário Jorge Lobo 
..'.agalo (campeão como coordenador técnico) . 

Até hoje, a Copa dos Estados Unidos foi a única, 
cm toda a h istória dos mundiais, a ser decidida nos pê­
nêlltis . 

Obrigado, Brasil, por este tetracamp.,onato tão es­
perado . 

ANIVERSARIO DO TIO LUIZ 

Uma pesca mu ito simpática e do meu relacior" 
mente é mesmo um privilég io . Ê o tio Luizinho, qu1 
,:.níversariou no último domingo, dia em que o Brasil 
toi tetracampeão Tio luiz, que se aposentoy pelo Ba 
-,er1, reside na Rua Pensilvânia, no Conjunto Esplanada,
1esta cidade . Lá �le serviu uma feijoada para os seus 
números convidados Esse é pé quente Parabéns pe-
1õs duas conquistas . 

ANELISE MOULIN 

A gatinha Anelise Moulin pintou o sele . Ela com­
pletou 7 anos de idade na última sexla feira . Anelise, 
,,plicada aluna da 2a. série do 1º Grau do Colégio Ar­
ruda Negreiros, em Santa Eugênia, é fi lha do simpático 
_asai Ali :r.indrepElizabeth . A anvcrsariante, nossos vo­
tos de mulas felicidades, saúde e paz. O mesmo dese­
amos para o primo da ,C.,�elise, Allan de Oliveira, que 
omple , neste sábado, 14 anos , Ele estuda no Colé· 

gio Princesa Isabel, onde cursa a 7a, série do 1 ° Grau 
>.llan é flho da Profesora luciene 
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Heliópolis joga com o Rubro na primeira 
rodada rlo Hexagonal da Sequnda Divisão 

Ap6$ a reunião realizada na F-edera­
ção de Futebol do Estado do Rio de Ja­neiro (FERJ), ficou decidido que o Hexa· 
99r�tP9fii�vp dQ ÜIIT'pl'(>lltto .d,. Ses,in, da Dwis•o terá seu ink:io neste·dorr1ingo, A boa equ ípe do Hel iópolis AC, que fez a melhor campanha em todo o cempeo­
nato, vai enfrentar a representação do 
Rubro , Já o ,No�• , l��çu ,FC11 c,wro re• 
presentanle, cfo Baixada Flvrriinense ne 
compelição, joga fora com o Everest, São 
seis clubes tentando a conqu is1a do tí­
t,;lo, t;li,liópqln, Nova lguaçil, Evorest, 
Goytacaz, Rubro e América (TR) , 

Segundo o técnico Silas, do Helió­
polis, o time far,6 sua estréia no Hexa­
igonal com a mesma formação que 1á vi­
nha at,uando* ou sejc:... Pingo; Boz6, Cissa, 
Marcel Robalinho e Juca; fndio, Marcelo, 
Varley e Edu; Prego e Jefíerson:. O trei­
nador anunciou ainda a vinda do atacan­
te Romário. Ele atuou 110 futebol portu· 
guês e aguarda uma oportunidade de 
defender o alvianil belforroxense, Para 
isso, no entanto, depende da regule:-rien­
tacão de documentos da Feri . 

"Romário é habil idoso e artilheiro . 

Em 92, jogando pelo Serrano, de Petró­
polis, ,agrou�e campeão .  Em Portugal 
também foi campeão pelo time do Neves, 
d.a Segunda Divisão", revelou Silas, acres.­
centando ainda que o Heli6polis não in­
c/uir6 ma,s oUiTo atleta no plantel para 
a fas� decisiva . 

TABELA 
I '  A tabela do Hexagonal decisivo da 

Segunda DiviSào de 1 994, foi aprovadl,1 
na últ,ma terça•feira . Serão dez rodad&s, 
com jogos de ida e volta (lurno e retur­
no).. As partidas do turno estão assim 
programadas, l a. Rodada - 24, 07 - He­
li6polis x Rubro, América (TR) " Goylacaz 
e Everest x Nova Iguaçu , 2a. Rodada -
31 . 07 - Goytacaz x Hei iópol is, Nova 
1guaçu x América (TR) e Rubro x Everest. 
3a Rodada - 07 . 08 - Her.ópolis x Nc,. 
va Iguaçu, América (TR) x Everest e Goy· 
tacaz x Rubro . 4a. Rodada - l 4.Q8. -
Everest x Heliópolis, Rubro x América 
(TR) e Nova Iguaçu x oGylacaz . Sa. R0, 
dada - 21 . 08 - Heli6polis x América 
1TRJ, Goytacaz x Everest e Nova Iguaçu 
x Rubro . 

UNiDOS EMPA-TA COM EM CIMA DA �0RA 
EM JOGO MUITO BEM DISPUTADO 

Em jogo muito bem disputado, o 
Unidos de Olinda, na manhã do último 
domingo, no campo do As de Oure, em 
Anchieta, empatou em 4 a 4 com a re:­
presentaçâo do Em Cima da Hora O 
bom jogo amistoso {categoria de vetera­
nos) atraiu vários torcedores que tiveram 
a oportunidade de assistir muitos gols 
(oito ao todo), todos feitos em jogadas 
mu ito �el)'l trabalhadas . Para o Un idos 
marcaram: Jccimar, Josias, Adernar e Ed· 
son Cab,nho (2), Alex e Almir marcaram 
para o Em Cima da Hora , 

QUEM JOGOU 

As duas equipes atuaram 
constituídas: Unidos de Olinda 

as5im 
Jair; 

Silvério, Joel, Roberto (Edson) e Mei0, 
Kilo; Ferrinho, Josias e Adernar, (Abelha); 
Clóvis, Charles e Jocimar .  Técnico: Pe­
dflnho. Destaques: Joel, Adernar, Jos,a,. 
Jocimar, Edson e Silltério ,  Em Cima da 
Hora: Humberto; Mimi, Mamute (Ander­
sen), David e Carlinhos (Alex); Francisco, 
Tavinho e luiz; Almir, Cebinho e André 
Técnic<:>: André . Destaques: Cebinho, Mi­
mi, Luiz, André, Tavinho e Humberto . 

Mailson, com bom trabalh:,, foi o 
árbitro da partida, que se viu obrigado 
a expulsar o jogador Charles, por excesso 
de reclamação 

Neste domingo, a partir das l O ho­
ras, e time do Un idos de Olinda estará 
enfrentando o conjunto do Chaparral, de 
Nilópolis, no mesmo campo As de Ouro. 

(AMPEONA TO no CLUBE ARARUAMA PROMOVE 

SUA TERCEIRA RODADA 
ÚLTIMA RODADA 

? 
03 artilheiros d.a Co 

Mundo de 1�34 nos �d,.., 
Unidos, são dob· Stolchto. (Bulgária) e &leru:o f P. aia, ambos com 6 gtJIJ; �- .. �ados. O prlmelro Joea � lado do br.,lltlro Rom1.: no Barcelona, na �

h.a
• 

• O tkn1eo tetraeaDlJ>th 
Seleção Bra.sllelra, e a r i�
l\lbel't,, P.at!11b'•1 >ÀI, d1r1g1r a equtpe do Val"l1tla. d.a E...­
P?-fll!!l-,1; d foSIZJ!!Jl40p: 1<c.. 
n\'ijl, �5!º 19lj!:•, � z.. _  
&,l!',1 '1'Ja.,1 q lJAll!i\ll'-r ,'!l­
�l�,11,tf,"'"M'I>�.� � 
qq�� ,le!1'JÍ'I��º •�Maio 
<19 Pff'$/flt,1Jte,<1� ,Q!!li', R-,,Í,­
<!º �l:f'l�t,!1, •, q J'l1!lllt.\l> 
dq ;sr;,,IJ e tall)�ém Cl\ll,lle!,­
ra<I<> o melhor joga4or da 
Copa, Romârio, anunciou '111• 
val parar de Jogar ao� trtnta 
anos de ldadr Di1'1t" .lr."•,ntl! 
voltará a dlsputv Jog 0li­
cla1s pela Seleção Brasll,lra. 
Romár! guarda. .sol'W"n� o­
encerr=-.rr.e-nto de ;.e1 ·:o:1tra. 
to com o Barcelioni. •·estou 
r�ll.z�do. A conq_ulsta do t:­
t.racaní.peonato foi o máxi­
mo ... disse esta semana à Im­
prensa • Rornário Já anUI:­
clou. qu� o seu $UCe sor r.1 
Copa d.e- 98. na França .se:-à. 
o atacante Ronaldo. Romarto 
tinha planos para que Ro­
naldo jogasse os 15 mtr.ut-� 
finais contra a Itália. Pa:. a. 
ele o Brasil v�nceria de 2 a o 
no tempo norm.'ll e cederia 
$\la vaga para Ronaldo 
"Queria ver o Ronaldo em 
campo na final da Copa, ma 
WO infell.zmeott- não f?! po�­
�1vel". lamentou o craque. • 
Ri>naldo. com,, sabemos é o 

Jnf{ador mais fovem -la �, .. _ 
cão Br:i ;t)elra. Ele �em ape­
na-. 17 "'"'JS e tlf"verã er 'l 
gr·md-:- ,•m:ação da Copa de-
98. • Apesar d .. nãr ter mo..;;. 
trado seu m�lhor f 1�ebcl. o 
Jogador Ra1 foi o que m1 ·"t 
ntnou Pm p�rtlc\:.l.S l)t'la Se• 
lecãf" Brasileln. �ob o cc­
mando de Carlos Alb .. �t0 
P:u-reir-:i 

CIXE R[\'ER IGUAÇU -
«OS FLINTSTO:-'ES co-: 

O IV Campeonato de Futebol Soçai­
te do Social Clube Araruama, que vem 
sendo disputado de maneira sensacional, 
estará promcvendo neste dçmingo a sua 
terceira rodada Os jogos programados 
sào os seguintes, MPB x Ccega Mais, San­
'ª Matilde x Novo Rio, Ajax x Número 
Um, Palmeiras x EC Castro Alves, Faria· 
x UPA e Magu x Amizade . 

John coodman. Rick ttora­
ni.s e Ellzabeth Perk1JU lco­
média) Censura lh·re fie-

No último domingo foram realizadas riria l4h _ 15M0m -
as r�rtidas referentes à segunda rod��a .i i!!Orr: _ 191"- e �C.hlOrr. A 
regi :trando-se então os s.eguintes re! ,. lta- .sq::uir «Uma J,,,.,adJ do jc��­
dos: Farias 2 x2s Palmeirinhas, Magu 2 n (l nnmen· >l t11;l . • i....-,­
x4 UPA. MPB 1 x O Amizade, Sanla Ma- ·on,a Flores , ·,,.,., Te! 
tilde 2 x 1 Chega Mais, Ajax 2 x O Novo 7ó7_0229, 
Rio e Número Um 1 x 2 EC Castro Alves. CI',� VERDE - «O t:- .:i-

C"O-atir. aores _om C.hr sxi-
pher Lambert e MariO Van 
1>eeb!es El -.efern, ar.-

-----�---------------. :es de •udo. o pruer .i:t� 
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1 1 11 ' 

1
:1• fJ ' i 1 1fl\�f:i1: '\i11i']j;1'.r� �f- L, �] 

'. '1 1 )..1,,, J n�-�.-_....,.,... __ ..,_._ � -�:t!J

[_,n0a p , ,. , io Ca., ;do, � 21 9-Ca11;,;rrna-N. ígu::-;:c. 
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r Af: <.} IJ - F e:�r:UMAR

Av Mel Floriano Peixcto, 1 790 - fel , 76/-9487

Centro - Nov :3uacu - Es cio · 'º Ri0 

Av Getúlio Moura, 1 559/1 561 - Tel . ;791-1 844 

Centro - f111 lópolis - Estado do Rio 

CASA LEILA - PERFUMARIA - VAREJO

Rua José Hipól ito de Oliveira, 1 ·1 9  - Tel . ;  767-6738 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio 

(�rxo) Censura: 18 ,inos 

Horáno l•ll1 l5h:" .., -
ltih201T' lPh..,Om l' ;.?I hOr: � 
Pn,ça d.1 L1berdadP' Tel 'tfl'i� 
'!'264 . 

C!NE CEI\TER 1 - ,IA· 
VERICK• com �(el e lbSI :i e 
Jodie F,ster censur . to 

unos. Horáno 13h �• 1'.l -
li _ 19 - '.!1 hons 

CIN1' CE�T!'-l 2 • dr . 
ciadt"mia de p01lcrt1 - •·TIi 
\f 1c:ou tcom R< 
_ «A p0leg:1r 1nh (C:. - • 
nho animado) SLl��nttc ti:� 
rra�int-• Cen l l.1;re 
na1 10· Hh lt.h ... � -

17hi;m - l'lh Om e il i.ora� 
CIXE crsTER . - ) ... 

lt':JO ( dt'Se"'!'lh"' ani l 
Produ( de W ,lt D ,li('\. 

c,·n- 1 ,. e tt, 
15h30m - tíh30 1 

17h"JOr: !9h1 l e �I h
J H•i J Ctr. er -\ 

FJ01 1ano P 1 "olo, 1 1 
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